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Resumo: 
  
A competição se configura como um contexto de inúmeras adversidades, confronto 
de medos e pressões para os atletas. No entanto, existem evidências de que atletas 
com níveis elevados de resiliência e autoestima apresentam melhores níveis de 
performance nessas situações. Este estudo teve como objetivo analisar a resiliência 
e autoestima em atletas do handebol Paranaense. Foram sujeitos 79 atletas 
participantes da etapa final do Campeonato Paranaense de Handebol-2017, 
categoria adulto, de ambos os sexos. Foram utilizados como instrumentos a Escala 
de Resiliência de Connor-Davidson e a Escala de Autoestima de Rosenberg. Os 
dados foram analisados por meio dos testes Kolmogorov Smirnov, teste t para 
amostras independentes e coeficiente de correlação de Pearson (p<0,05). Os 
resultados evidenciaram que, em geral, os atletas apresentaram níveis elevados de 
resiliência e autoestima, não havendo diferenças em função do sexo (p>0,05). Na 
comparação das variáveis em função do ranking na competição foram observadas 
diferenças significativas (p<0,05) somente para a resiliência dos atletas do sexo 
masculino, com valores superiores sendo apresentados para as equipes com a 3ª e 
4ª colocação na competição. Foram observadas correlações positivas e 
significativas entre a resiliência e autoestima (r=0,35). Conclui-se que os atletas 
paranaenses de handebol se apresentam resilientes e com autoestima positiva, 
sendo estas importantes para a superação das adversidades encontradas nas 
competições.  
 
Introdução  
 
No contexto esportivo de rendimento, qualidades psicológicas como autoconfiança, 
autoestima, otimismo e controle emocional são importantes para superar 
adversidades futuras e promover a resiliência (GALLI; VEALEY, 2008). Além disso, a 
resiliência pode atuar como promotor da autoestima e autoconfiança, e ser uma 
estratégia capaz de atenuar os efeitos das pressões sentidas pelos atletas 
(ZUKERFELD, 2005).  
Já a autoestima reflete na forma como o sujeito aceita a si mesmo e ao quanto está 
satisfeito ou insatisfeito com seu desempenho pessoal. Quando sua manifestação é 
positiva, geralmente o indivíduo se sente mais confiante, competente e possui valor 
pessoal alto (APRILE; SCHULTHEISZ, 2013). O aumento claro da autoestima não é 



 

 

um produto automático da aplicação de programas de exercício, no entanto este 
aumento da autoestima pode ocorrer dependendo da importância atribuída por 
certas pessoas (FOX, 2000).  
Considerando a relevância dos atributos psicológicos para o controle emocional, 
bem-estar e desempenho dos atletas, torna-se importante verificar as implicações da 
resiliência e autoestima no contexto do handebol. Dessa forma, este estudo teve 
como objetivo analisar a resiliência e a autoestima de atletas paranaenses de 
handebol. 
 
Materiais e métodos 
 
Este estudo teve como população alvo 8 equipes de handebol participantes do 
Campeonato Paranaense de Handebol, da chave ouro, no ano de 2017. Foram 
sujeitos 79 atletas, de ambos os sexos, sendo 44 do sexo feminino e 35 do sexo 
masculino. 
Os instrumentos utilizados foram a Escala de Resiliência de Connor-Davidson de 10 
itens (CD-RISC-10), validada para o Brasil na língua portuguesa por Lopes e Martins 
(2011) e a Escala de Autoestima de Rosenberg, revisada e validada por Hutz e 
Zanon (2011) para o contexto brasileiro.  
Os dados foram analisados no pacote estatístico SPSS 20.0, utilizando-se os testes 
Kolmogorov-Smirnov, teste t para amostras independentes e o coeficiente de 
correlação de Pearson, adotando-se p<0,05. 
 
 
Resultados e Discussão  
 
A comparação da resiliência e autoestima em função do sexo não  apontou 
diferenças (p>0,05), sendo que, em geral os atletas apresentaram níveis 
satisfatórios de resiliência e autoestima.  
A Tabela 1 apresenta a comparação da resiliência e autoestima em função do 
ranking classificatório do campeonato paranaense de handebol. Foram observadas 
diferenças somente para a resiliência no sexo masculino (p<0,05), com resultados 
inferiores para os atletas com melhor classificação (1º lugar). Tais aspectos podem 
demonstrar que a resiliência não se mostrou um fator preponderante para o 
desempenho esportivo deste grupo de atletas. Conforme abordado na literatura, a 
vitória ou a derrota são aspectos fundamentais da competição, uma vez que o 
esporte de alto rendimento faz exigências bastante rigorosas aos seus praticantes 
(AMBLARD, 2012). Segundo o mesmo autor, as situações adversas remetem à 
certa racionalização dos erros e acertos cometidos durante o jogo, bem como 
despertam sentimentos de superação individual e da equipe, sendo estes 
comportamentos considerados importantes para o desenvolvimento da resiliência.  



 

 

 
Na Tabela 2 são apresentadas as correlações entre das variáveis autoestima, 
resiliência, idade, tempo de prática dos atletas, sexo, posições de jogo e ranking 
classificatório das equipes do handebol paranaense. 

 
Foram encontradas correlações positivas (p<0,05) entre resiliência e autoestima 
(r=0,35), evidenciando que na medida em que os atletas se autoavaliam de forma 
positiva, sua resiliência aumenta na mesma proporção. Yunes e Szymanski (2003) 
apontam a existência de fatores que caracterizam um grupo resiliente, dentre os 
quais encontra-se a autoestima. Zukerfield (2005) complementa ao afirmar que a 
promoção da resiliência pode atuar como promotor da autoestima, atuando como 
uma estratégia capaz de diminuir as pressões sentidas pelos atletas.  
 
 
 
 
 



 

 

Conclusões   
 
Os atletas do handebol Paranaense apresentaram níveis satisfatórios de resiliência 
e autoestima. Além disso, a autoestima positiva dos atletas incide sobre outros 
atributos psicológicos como a resiliência, contribuindo para o enfrentamento das 
adversidades no contexto esportivo, ao longo dos treinamentos e competições. 
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